
           ISSN: 2594-6153 

  

Anais do XI Encontro Nacional de Pós -graduação (2022) 67 

 

B.D.F. Rodrigues, C.Q. Valério, J. Massuda, M.M. Rotundo 

 
Variação espaço-sazonal da diversidade de peixes nos canais pluviais de  

Santos – SP 

 
Bruna Delfin Ferreira Rodrigues, Carina Quitério Valério, Jéssica Massuda,  

Matheus Marcos Rotundo 

 
Universidade Santa Cecília (UNISANTA), Santos-SP, Brasil 

 
E-mail: brudelfins2@hotmail.com 
 

 

Resumo: Os canais pluviais de Santos foram construídos com o propósito de drenar as 

planícies alagadas e diminuir os vetores de doenças da região. O presente estudo teve 
como objetivo analisar a diversidade espaço-sazonal de peixes nos principais canais 
pluviais de Santos. Os exemplares foram coletados em 14 pontos amostrais nos sete 

canais de drenagem de Santos, entre os meses de março de 2010 e fevereiro de 2011. 
Foram capturados 8.238 exemplares pertencentes a 19 espécies. A diversidade não 

apresentou variação sazonal significativa, porém entre os canais 1, 4 e 6 foram verificadas 
diferenças estatísticas, as quais estão relacionadas às características das comunidades de 
cada canal, que são influenciadas pela conectividade com o ambiente marinho-estuar ino.    

 

Palavras-chave: Ictiofauna; Canais de drenagem; Espaço-sazonalidade; Descritores de 

diversidade.  
 

Spatial-seasonal variation of fish diversity in the pluvial channels of Santos – SP 

 
Abstract: Santos rain channels were built with the purpose of draining the flooded plains 
and reducing the vectors of diseases in the region. The present study aimed to analyze the 

spatial-seasonal diversity of fish in the main pluvial channels of Santos. Specimens were 
collected at 14 sampling points in the seven drainage channels of Santos, between March 

2010 and February 2011. A total of 8,238 specimens belonging to 19 species were 
captured. The diversity did not present significant seasonal variation, however, between 
channels 1, 4 and 6, statistical differences were verified, which are related to the 

characteristics of the communities of each channel, which are influenced by the 
connectivity with the marine-estuarine environment. 
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Introdução 

Entre os anos de 1900 e 1903, foi implantado o primeiro serviço de esgoto na cidade 

de Santos, com destaques para os canais de drenagem. As obras desenvolvidas possuíam 

o objetivo de escoar o excedente pluvial através de emissários que correriam ao redor dos 

morros, drenando a planície inundada e combatendo doenças, como malária e febre 

tifoide, através do controle da proliferação de mosquitos vetores [1]. Juntamente com a 

construção dos canais, foi introduzida a espécie Poecilia reticulata para o controle de 
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larvas de insetos [2], como já realizado em outras localidades do mundo, como na Índia 

[3].  

Dentre as formas tradicionais de avaliação ecológica de comunidades, destacam-se 

os estudos direcionados a diversidade biológica [4, 5, 6]. A diversidade biológica consiste 

na variedade e abundância de espécies em uma determinada área e escala temporal, 

estando inclusa na diversidade ecológica, a qual reflete à diversidade de comunidades, 

abrangendo o número de níveis tróficos, a variedade de ciclos de vida e a diversidade de 

recursos biológicos, assim como a variedade e abundância de espécies (diversidade 

biológica) [4, 6]. Desta forma, representa uma metodologia satisfatória para avaliar as 

condições de comunidades em diferentes contextos, como variações espaciais, sazonais, 

áreas com diferentes níveis de impacto, etc.   

 

Objetivo 

Analisar possíveis diferenças espaço-sazonais da diversidade de peixes nos canais 

pluviais de Santos – SP, Brasil. 

 

Material e Método 

A área de estudo compreende os canais pluviais (1 ao 7) no município de Santos, litoral 

central de São Paulo, (Fig.1). Foram estabelecidos 14 pontos de amostragem (2 por canal) 

visitados mensalmente durante a maré de sizígia, entre março de 2010 e fevereiro de 2011.  

 

Figura 1. Mapa com a localização dos pontos amostrais (círculos vermelhos) ao longo dos canais pluviais 

de Santos – SP. 
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A captura foi realizada durante o período diurno com o uso de: vara telescópica de 

carbono de 4m (anzol Braspon nº1 e nº3) utilizando camarão-sete-barbas como isca; 

tarrafas de rufo (fio 20, malha 2 e fio 50 e malha 6) e puçá tipo filó (malha 2mm) com 

isca de migalhas de pão. Em cada ponto amostral foi empregado um esforço de 30 

minutos.  

Com base nos valores de abundância numérica por espécies em cada ponto amostral 

e estação climática, foi calculado o índice de diversidade de Shannon (H’). Buscando 

avaliar as diferenças sazonais e espaciais da diversidade [4] foram realizadas Análises de 

variância bifatoriais (ANOVAs “two way”) onde os fatores foram os pontos de coleta 

(PT), e as quatro estações climáticas (EA) e a variável, os valores dos índices de H’. 

Os diferentes níveis de cada fator significativo foram analisados pelo teste de Tukey de 

comparação múltipla a posteriori para verificação da dominância estocástica entre as 

médias [7]. Não foram realizadas análise de resíduos para validar as ANOVAs devido os 

dados serem balanceados [8]. Após a identificação dos fatores significativos, visando 

compreender a variação de H’, os dados foram unificados desconsiderando os fatores não 

significativos, sendo então calculados os descritores de diversidade: riqueza, abundância, 

dominância, diversidade e equitabilidade diversidade [4].  

 

Resultados 

No total foram capturados 8.238 exemplares pertencentes a 19 espécies (10 

famílias), sendo Poecilia reticulata (Poeciliidae) responsável por 63,29% da abundância 

total. A média da abundância foi de 101,70±104,547 ind. (variando entre 4 e 486 ind.) A 

riqueza apresentou média de 2,89±1,133 sps. (variando entre 1 e 6 sps). A diversidade 

média foi de 0,60±0,367 bel/ind (variando entre 0 e 1,373 bel/ind.).    

A análise de variância bifatorial utilizando os valores de H’ como variável resposta 

e os pontos amostrais (sete níveis), as estações climáticas (quatro níveis) e a interação 

entre pontos e estações climáticas como fatores, explicou 40,6% da variabilidade dos 

dados, embora os efeitos da interação (F=0,763; p=0,731) e períodos climáticos (F=0,733; 

p=0,537) não tenham sido significativos. Desta forma, foi realizada uma segunda 

ANOVA (“two way”), desconsiderando a interação, sendo verificada que esta análise 

explicou 25,2% da variabilidade dos dados, embora o efeito das estações climáticas não 

tenha sido significativo (F=0,783; p=0,507). Uma vez descartados os fatores: estações 

climáticas e a interação entre estas e os pontos amostrais, foi realizada uma análise de 
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variância unifatorial apenas com os pontos como fatores, onde foi verificado que esta 

explicou 22,7% da variabilidade de H’, sendo seu efeito significativo (F=3,625; p=0,003). 

O teste de Tukey evidenciou diferença significativa entre os pontos:  1 e 4 (p=0,005) e, 1 

e 6 (p=0,021).  

Através dos descritores de diversidade, verificou-se que o canal 1 apresentou a 

maior abundância (n=2669) e dominância (0,9014), assim como a menor riqueza (n=3), 

diversidade (0,2228 bel/ind.) e equitabilidade (0,2028), quando comparado aos canais 4 

e 6, que embora tenham menor abundância e dominância, possuem os maiores valores de 

riqueza, diversidade e equitabilidade.  

 

Discussão 

Considerando a relação proporcional entre a diversidade, equitabilidade e 

dominância [4], a diferenciação de H’ do canal 1 em relação aos canais 4 e 6 está 

relacionada diretamente à elevada dominância e consequentemente menor equitabilidade . 

Houve amplo predomínio na abundância de Poecilia reticulata e P. vivipara em todas as 

estações climáticas e na maioria dos canais de drenagem. A predominância dessas 

espécies pode ser explicada pelo tamanho reduzido dos indivíduos, facilidade de obtenção  

de alimentos, elevada taxa reprodutiva e resiliência em habitats com condições variáve is 

[9, 10, 11]. A terceira espécie registrada no canal 1 é Oreochromis niloticus, espécie 

introduzida com amplo espectro alimentar e tolerância ambiental [12, 13].  

Outro aspecto importante está relacionado à conectividade dos canais com águas 

marinhas-estuarinas. Embora os canais 1 a 5 possuam conectividade com a Baía de Santos 

e respectivo estuário, estes são controlados por comportas, que visam a qualidade 

(balneabilidade) das praias de Santos e ficam fechadas durante período de estiagem, 

enquanto os canais 6 e 7 apresentam conectividade constante devido à ausência das 

comportas [14]. O canal 1 é tipicamente caracterizado por água dulcícola proveniente de 

canais de escoamento que margeiam a região dos morros, tendo pouca influência de 

salinidade, quando comparado aos canais 4 e 6 que apresentaram maior riqueza devido 

principalmente a presença de espécies marinhas-estuarinas, como Genidens barbus 

(Ariidae), Trachinotus carolinus (Carangidae) e Centropomus parallelus 

(Centropomidae).    
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Conclusão 

Não foram identificadas variações sazonais significativas da diversidade de peixes 

nos canais pluviais de Santos. Porém, entre os canais foram verificadas diferenças, sendo 

estas relacionadas às características das comunidades de cada canal, que são influenciadas 

pela conectividade com o ambiente marinho-estuarino.  
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